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Phenology of Cornops aquaticum (Bruner) (Orthoptera: Acrididae) in Eichhornia azurea (Pontederiaceae) in 
the Northern Region of Pantanal of Mato Grosso, Brazil

ABSTRACT - Cornops aquaticum (Bruner) has Eichhornia crassipes, E. azurea, Pontederia cordata 
and P. lanceolata (Pontederiaceae) as the known host plants. This grasshopper species is cited as a 
possible agent of biological control for native aquatic macrophytes E. azurea and E. crassipes. This 
study, carried out from March, 2006 to February, 2007, aimed to evaluate the phenology and age structure 
of the population of C. aquaticum associated with E. azurea in Piuval bay, Pantanal of Poconé, MT, 
and to identify possible relationships of its life cycle to abiotic factors such as insolation, temperature 
and precipitation. Monthly collections of 50 individuals were carried out according to the protocol 
defi ned by the “Host - Insect Coevolution on Waterhyacinth” project. Adults and nymphs were separated 
and the females dissected in order to evaluate ovary maturation. The population presented adults and 
nymphs during the whole year, suggesting the occurrence of more than one reproductive period. The 
nymphs from the fi rst stage predominated in August 2006 and the adults in September and October 
2006, synchronized with the dry period and beginning of the fl ooding period, respectively. The highest 
relative abundance of the females with mature ovaries occurred in July 2006 (50%), indicating that 
this may be a more propitious period for reproduction. The data suggest that C. aquaticum is a species 
in continual reproduction in Piuval bay and its cycle is associated with the environmental conditions 
guided by the fl ood pulse in the Pantanal of Mato Grosso.
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Os ortópteros, herbívoros em sua maioria, são componentes 
essenciais da fauna em muitos ecossistemas, o que torna o 
estudo de suas populações fundamental, tanto pelos prejuízos 
que podem causar nos sistemas agrícolas, quanto pelo seu uso 
como controladores de pragas e de plantas daninhas. Fatores 
bióticos e/ou abióticos são forças seletivas que infl uenciam a 
evolução de características, morfológicas e comportamentais 
para que os insetos se adaptem às mudanças ambientais 
(Karpakakunjaram et al 2002). Assim, condições climáticas 
como temperatura, precipitação e insolação podem atuar na 
dinâmica das populações, modifi cando a intensidade, duração 
e periodicidade de sua reprodução e ciclo de vida. 

Cornops aquaticum (Bruner) é um gafanhoto semi-
aquático originário da bacia Amazônica, que tem como 
plantas hospedeiras Eichhornia crassipess, E. azurea, 
Pontederia cordata e P. lanceolata (Pontederiaceae) (Zolessi 
1956, Guido & Perkins 1975, Adis & Victoria 2001, Ferreira 

& Vasconcelos-Neto 2001, Lhano et al 2005, Adis et al 
2007). Segundo Oberholzer & Hill (2001), esse gafanhoto é 
considerado um possível agente de controle biológico para as 
macrófi tas aquáticas do gênero Eichhornia, plantas nativas na 
América do Sul, mais especifi camente da bacia Amazônica 
(Barrett & Forno 1982, Gopal 1987), que foram introduzidas 
em muitas áreas tropicais e subtropicais do mundo, tendo se 
tornado prejudiciais, principalmente, em consequência da 
ação humana.

 Cornops aquaticum encontra-se distribuída desde o 
México até a Argentina e o Uruguai, locais cujos fatores 
climáticos variam consideravelmente entre si (Adis et al 
2007), indicando alto grau de tolerância, tanto morfológica, 
quanto comportamental, para lidar com circunstâncias 
climáticas diferentes. Estudos têm sido realizados com 
a finalidade de conhecer as estratégias utilizadas para 
sobrevivência nesses ambientes heterogêneos, integrando 
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o projeto “Host-Insect Coevolution on Waterhyacinth”, que 
avalia a possível coevolução de C. aquaticum com suas 
plantas hospedeiras (Adis et al 2008). 

Dados da história de vida de C. aquaticum, em sua 
possível região de origem, a bacia Amazônica, sugerem uma 
adaptação ao pulso de inundação, com cinco ínstares juvenis 
no período de enchente e seis na vazante (Adis et al 2004, 
2008). Em Pretória (África do Sul), as ninfas apresentam seis 
ou sete ínstares em ambos os sexos; no Uruguai as ninfas 
em E. azurea aparentemente têm seis ínstares; em Curitiba 
(Brasil) seis ínstares em fêmeas e cinco em machos (Adis & 
Junk 2003, Adis et al 2004, Brede et al 2007). Na América 
do Sul, variações no voltinismo também foram registradas 
em condições controladas, sendo as populações bivoltinas 
encontradas no norte e univoltinas no sul (Brede et al 2007). 
Não são conhecidos os fatores responsáveis pela defi nição 
do número de ínstares (Adis et al 2004), que pode estar 
associado aos efeitos do clima local sobre o fenótipo, ou 
possivelmente, um traço adaptativo, envolvendo um balanço 
de custo-benefício (Brede et al 2007). 

O Pantanal é uma planície inundável onde o pulso de 
inundação é relativamente previsível e corresponde a um 
ciclo hidrológico anual, distinguindo-se duas fases: seca 
(terrestre) e cheia (aquática) (Junk et al 2006), que se 
distribuem ao longo do ano em quatro períodos; enchente 
(fase terrestre com chuvas), cheia (fase aquática, inundação), 
vazante (fase aquática, com baixa das águas) e seca (fase 
terrestre, sem chuva) (Battirola 2007). A história de vida da 
população de C. aquaticum que habita essa região geográfi ca 
está ligada ao regime hidrológico, refletindo-o na sua 
estrutura populacional, o que torna o conhecimento de sua 
fenologia fundamental para o entendimento de sua ecologia, 
e de uma possível coevolução com suas plantas hospedeiras 
(Adis et al 2004).

Além do aspecto que envolve C. aquaticum como agente 
de controle biológico de Eichhornia spp., estudos ecológicos 
relacionados às macrófi tas aquáticas, principalmente em 
locais onde o pulso de inundação infl uencia a dinâmica dos 
organismos como o Pantanal (Junk et al 1989), tornam-
se essenciais, pois essas plantas são fundamentais para a 
cadeia trófi ca de ecossistemas aquáticos (Pott & Pott 2000). 
Essas macrófi tas participam do processo de decomposição, 
atuando no ciclo de nutrientes, alterando as propriedades 
químicas e físicas dos corpos d’água e, consequentemente, 
as comunidades de plantas, vertebrados e invertebrados 
associados (Bini 1996, Moretti et al 2003, Padial & 
Tomaz 2006). Por outro lado, insetos herbívoros também 
contribuem com o ciclo de nutrientes através da deposição de 
excrementos e da utilização de elementos químicos liberados 
(Belovsky & Slade 2000). 

Considerando a necessidade de aprofundar os 
conhecimentos da ecologia de C. aquaticum sobre suas 
plantas hospedeiras, este estudo teve por objetivo fornecer 
informações relevantes sobre a fenologia e a estrutura 
etária de uma população de C. aquaticum associada a 
Eichhornia azurea, na baía Piuval, Pantanal de Poconé, 
Mato Grosso, visando caracterizar essa população com 
relação à reprodução e distribuição, como também 
contribuir para utilização da espécie em programas de 
controle biológico. 

Material e Métodos

Área de estudo. As coletas foram realizadas na baía Piuval, 
localizada na fazenda Ipiranga, no km 10 da Rodovia 
Transpantaneira, Pantanal de Poconé, MT, no período de 
março/2006 a fevereiro/2007. Essa baía é um alargamento do 
rio Bento Gomes no norte do Pantanal, próximo ao município 
de Poconé, onde a inundação ocorre normalmente durante o 
período chuvoso, com níveis de água na vazante, inundando 
permanentemente baías e lagos até meados de julho (Fortney 
et al 2004).

A vegetação aquática predominante na baía, em todo o 
período de coleta foi E. azurea, com associação de outras 
macrófi tas que se alternavam ao longo do ano. Durante 
a cheia e vazante, plantas da família Nymphaeaceae 
encontravam-se distribuídas por toda extensão central da 
baía. Outras plantas, presentes em todo período de coleta, 
foram Salvinia spp. (Salviniaceae), E. crassipes, Pontederia 
subovata, P. parvifl ora (Pontederiaceae), Ludwigia spp. 
(Onagraceae), Cyperus giganteus (Cyperaceae) e Pistia 
stratiotes (Araceae).

Durante o período de coleta a temperatura máxima 
registrada foi de 28,4°C em novembro/2006 e a mínima de 
19,5°C em julho/2006, sem registro de grandes variações. O 
mês com maior precipitação foi fevereiro/2007, 315,7mm, 
e o de maior insolação foi junho/2006 com 251,3 h/s. 
Dados da temperatura, insolação e precipitação do período 
foram obtidos no Instituto Nacional de Meteorologia de 
Várzea Grande, MT. Não foi possível a obtenção de dados 
exatos de insolação referente ao mês de julho/2006 por 
problemas técnicos no heliógrafo da estação meteorológica, 
considerando-se apenas os dias em que foram aferidos.

Protocolo. O método utilizado nesse estudo foi defi nido pelo 
projeto “Host-Insect Coevolution on Waterhyacinth”, no 
qual esta pesquisa se insere. Foram coletados mensalmente 
50 gafanhotos, utilizando-se rede entomológica de 70 
cm de diâmetro e fundo de 1 m de fi ló, com o barco em 
movimento. Os animais coletados foram colocados em 
sacos de plástico com folhas de E. azurea e transportados 
vivos, em caixa de isopor, para o Laboratório de Ecologia e 
Taxonomia de Artrópodes (LETA) do Instituto de Biociências 
da Universidade Federal de Mato Grosso, para posterior 
armazenamento em freezer e separação dos mesmos em 
machos, fêmeas e ninfas. Como proposto no protocolo do 
HICWA, as ninfas foram categorizadas em ninfas “A” – com 
até 12,0 mm de comprimento (indivíduos nos primeiros 
estádios de desenvolvimento) e “B” – a partir de 12,5 mm 
(indivíduos nos últimos estádios de desenvolvimento), 
utilizando-se arredondamento matemático no intervalo de 
12,0 a 12,5 mm.

Registrou-se o tempo gasto na coleta de 50 indivíduos 
como um parâmetro para calcular a quantidade de indivíduos 
coletados por minuto, ou seja, a abundância relativa. Para 
a determinação do estádio ninfal utilizou-se a medida do 
fêmur posterior, conforme sugerido por Franceschini et al 
(2005), e para a identifi cação do sexo das ninfas, as pranchas 
ilustrativas das genitálias de machos e fêmeas confeccionadas 
por Lhano (2002). 

As fêmeas adultas foram dissecadas com corte efetuado 
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na face dorsal (Youdeowei 1974), para análise de seu ovário 
utilizando-se placa de Petri e microscópio estereoscópico 
binocular, para determinar o grau de maturação, de acordo 
com o protocolo do projeto “Host-Insect Coevolution on 
Waterhyacinth”: I – imaturos: ovaríolos brancos, pequenos, 
com aparência de fi os e sem conteúdo; II – em maturação: 
presença de ovos nos ovaríolos, porém, pequenos e sem 
coloração amarela, e III – maduros: presença de ovos grandes 
e amarelos nos ovaríolos.

Os resultados obtidos foram analisados tendo como base a 
análise de variância (ANOVA) (α = 0,05), considerando como 
dados fi xos os períodos sazonais e a frequência de indivíduos 
em cada categoria (adultos/ninfas) avaliada. A correlação 
de Pearson foi utilizada para determinar a relação entre a 
maturação dos ovários e a incidência de valvas abertas.

Resultados e Discussão

Os 600 indivíduos coletados correspondem a 261 adultos 
e 339 ninfas, sendo 60% dos adultos indivíduos machos e 
40% fêmeas. Dentre as ninfas, 51% estão classifi cadas na 
categoria A (até 12 mm de comprimento), e 49% na categoria 
B (acima de 12,5 mm de comprimento). Dentre as ninfas 
A, 102 eram fêmeas (59,3%), 70 representaram indivíduos 
machos (40,7%), e dentre as ninfas B, coletaram-se 73 
indivíduos machos (43,7%), e 94 fêmeas (56,3%).

Adultos e ninfas ocorreram em todo o período amostral, 
e os maiores percentuais de adultos em relação às ninfas 
foram registrados nos meses de setembro/2006 (78%) e 
outubro/2006 (74%), que correspondem ao fi nal da seca e 
início da enchente, respectivamente. Os menores percentuais 
de adultos ocorreram nos meses de março/2006 (26%), 
abril/2006 (24%) e maio/2006 (24%), fi nal da cheia e início 
da vazante, respectivamente (Fig 1). As quantidades máximas 
de adultos foram registradas nos meses de setembro e 
outubro/2006, época de transição da seca para o período de 
enchente, quando se observa um aumento gradual no índice 

de precipitação mensal (Fig 2a).
Diferença signifi cativa foi encontrada na proporção de 

machos e fêmeas ao longo do período amostral (f (2; 22) = 5,34; 
P = 0,03), com maior número de indivíduos machos em todo 
ano (1,5:1) (Tabela 1). Esse resultado difere das populações 
estudadas por Lhano (2002) no Pantanal de Poconé, e por 
Franceschini et al (2007) no Lago Pampín, na Argentina, que 
obtiveram relação 1:1.

Vários fatores podem ter contribuído para esse resultado 
como, por exemplo, a capacidade de sobrevivência de cada 
sexo, pois, em ninfas A e B, a proporção de machos foi 
inferior à de fêmeas, indicando, provavelmente, que a taxa 
de mortalidade das ninfas fêmeas seja maior, resultando em 
mais indivíduos machos na fase adulta. Por outro lado, do 
ponto de vista da ecologia comportamental, ao discutir o 
sucesso reprodutivo em populações em que a razão sexual é 
diferente de 1:1, Krebs & Davies (1966) concluíram que o 
sexo em menor proporção sempre tem vantagens, e a geração 
que concentra a produção da prole nesse sexo é favorecida 
pela seleção. Assim, pode-se inferir que o comportamento 
seletivo também pode infl uenciar no resultado obtido por 
este estudo.

O maior percentual dos primeiros estádios das ninfas 
A ocorreu em agosto/2006 com 86% do total coletado, 
correspondente ao período de seca no Pantanal. As ninfas B, 
que correspondem às de estádio de desenvolvimento mais 
avançados (III, IV, V e VI), ocorreram em maior proporção 
em dezembro/2006 (74%), sincronizado ao fi nal da enchente. 
Em todo o período amostral foram coletadas ninfas de todos 
os estádios de desenvolvimento. Durante o mês de maior 
proporção de ninfas A predominaram ninfas do estádio II, e 
dentre as ninfas B, a maior representatividade ocorreu para 
o estádio IV (Tabela 2).

A abundância relativa de indivíduos durante o período 
de coleta, calculada pelo número de indivíduos coletados 
por minuto, apresentou a maior frequência de ninfas (12,6 
ind./min) e adultos (6,3 ind./min) no mês de agosto/2006, 
durante o período de seca, quando o nível de água é baixo e 
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Fig 1 Estrutura etária de Cornops aquaticum na baía Piuval, Pantanal de Poconé, MT, de março/2006 a fevereiro/2007.
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ocorre acúmulo de detritos na baía (Bini 1996), favorecendo 
a proliferação das plantas enraizadas como E. azurea, e 
consequentemente, dos organismos a ela associados. As 
ninfas mais encontradas durante este mês foram da categoria 
A, especifi camente do estádio II (Fig 3). 

A maturação dos ovários pode indicar o início e a duração 
do período reprodutivo da população. Nas fêmeas, desta 
população, os ovários maduros (tipo III) ocorreram em maior 
proporção em julho/2006 (50%), indicando um possível 
período reprodutivo, já que a fase da seca é uma época em que, 

no local de coleta, existe uma maior abundância de E. azurea, 
garantindo, assim, a sobrevivência da prole. O maior índice 
para ovários imaturos (I) e em maturação (II) foi registrado 
durante o período de cheia, observando-se sincronia entre o 
percentual de ovários imaturos nos meses de março, abril e 
maio/2006, ovários em maturação em junho/2006, e ovários 
maduros em julho/2006, com a abundância de ninfas A no 
mês de agosto/2006 (Figs 3 e 4). 

A quantidade de fêmeas com ovários maduros esteve 
correlacionada positivamente com as fêmeas com ovipositores 

Fig 2 Distribuição de adultos e ninfas de Cornops aquaticum associados à precipitação (a), insolação (horas de sol) (b) e 
temperatura média (°C) (c) no período de março/2006 a fevereiro/2007, na baía Piuval Pantanal de Poconé, MT. 
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de valvas abertas (r = 0, 582, P = 0, 0007, n = 23), porém, 
durante o período de coleta, havia fêmeas com ovários 
imaturos e valvas abertas (Fig 4). 

A presença de ninfas A durante todo o período, aliada 
à situação de maturação dos ovários, permite inferir que 
a população de C. aquaticum possui reprodução contínua. 
Estudos desenvolvidos em locais também sujeitos ao pulso 
de inundação, e com a mesma planta hospedeira, E. azurea, 

registraram diferentes períodos de reprodução (Lhano 
2002, Franceschini et al 2007), enquanto populações de C. 
aquaticum em Curitiba, PR e Manaus, AM demonstraram 
ser bivoltinas (Adis & Junk 2003, Adis et al 2004). Brede 
et al (2007), descreveram um padrão de variação para o 
voltinismo desta espécie na América do Sul, com populações 
bivoltinas no norte e univoltinas no sul. Assim, os resultados 
aqui encontrados não corroboram com essa descrição. A 

Tabela 1 Distribuição dos indivíduos de Cornops aquaticum em adultos (machos e fêmeas) e ninfas (A e B), coletados 
no período de março/2006 a fevereiro de 2007, na baía Piuval no Pantanal de Poconé, MT.

Tabela 2 Distribuição dos estádios de desenvolvimento em ninfas de Cornops aquaticum coletadas no período de 
março/2006 a fevereiro de 2007, na baía Piuval no Pantanal de Poconé, MT.

  
 Adultos  Ninfas  %  

Meses
 Machos  Fêmeas Total Proporção   A B Total   Adultos Ninfas 

Cheia M 10 3 13 3,3: 1  20 17 37  26 74 
Vazante A 7 5 12 1,4: 1  12 26 38  24 76 
 M 7 5 12 1,4: 1  19 19 38  24 76 
 J 14 8 22 1,7: 1  15 13 28  44 56 
Seca J 12 8 20 1,5: 1  17 13 30  40 60 
 A 11 11 22 1,0: 1  24 4 28  44 56 
 S 24 15 39 1,6: 1  5 6 11  78 22 
Enchente O 19 18 37 1,0: 1  9 4 13  74 26 
 N 11 6 17 1,8: 1  14 19 33  34 66 
 D 13 10 23 1,3: 1  7 20 27  46 54 
Cheia J 12 5 17 2,4: 1  21 12 33  34 66 
  F 17 10 27 1,7: 1   9 14 23   54 46 

 Total   157 104 261 1,5: 1   172 167 339   44 56 

  
  

Meses
 Ninfas A Ninfas B 

Total
 

  I II III III IV V VI  

Cheia M 5 7 8 5 6 3 3 37 
Vazante A 1 5 6 0 13 8 5 38 
 M 7 6 6 1 12 3 3 38 
 J 4 6 5 0 6 7 0 28 
Seca J 3 7 7 1 5 6 1 30 
 A 8 14 2 3 1 0 0 28 
 S 3 1 1 1 5 0 0 11 
Enchente O 3 5 1 2 2 0 0 13 
 N 6 6 2 3 7 6 3 33 
 D 3 1 3 2 12 6 0 27 
Cheia J 7 8 6 4 7 1 0 33 
  F 2 2 5 5 8 1 0 23 

Total   52 68 52 27 84 41 15 339 
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presença de ninfas A, do estádio I, em todo período de coleta, 
indica a ocorrência de várias gerações ao longo do ano. 
Vários fatores como a genética e estrutura dessas populações 
podem infl uenciar a divergência obtida entre os resultados. 
Entretanto, acredita-se que a complexidade ecológica do 
Pantanal de Mato Grosso, associada à ocorrência da planta 
hospedeira durante todos os períodos sazonais, decorrente de 
variações nas condições abióticas diferenciadas das demais 
áreas estudadas, determina maior plasticidade fenotípica no 
ciclo reprodutivo desse inseto (Adis et al 2004).

 Squitier & Capinera (2002) estudaram a fenologia de 
gafanhotos na Flórida, sendo observadas duas espécies de 
Leptysminae também associadas à vegetação semi-aquática, 
Leptysma marginicollis (Serville), cuja fenologia não foi 
descrita. Essa espécie sobreviveu ao inverno como adulto e 
Stenacris vitreipennis (Marschall) apresentou ninfas durante 
o verão, sendo, provavelmente, univoltina.

A baía Piuval, local de coleta deste estudo, sofre 

alterações anuais no nível d´água devido ao alagamento 
do rio Bento Gomes, de seus pequenos afl uentes e das 
chuvas locais. Durante a fase aquática essa baía apresenta 
escoamento lento, não chegando a secar, mesmo na fase de 
seca máxima. Durante o período de coleta a variável climática 
que teve maior oscilação foi a precipitação, com registro 
máximo de 315,7 mm em fevereiro/2006 (cheia) e mínimo 
de 4,1 mm em junho/2006, fi nal da vazante. No norte do 
Pantanal de Mato Grosso a inundação ocorre entre janeiro 
e abril, concomitantemente à estação chuvosa (Rebelatto 
& Cunha 2005), tornando a precipitação um indicador do 
pulso de inundação no local. A insolação máxima ocorreu em 
junho/2006, a temperatura média manteve-se estável durante 
o período, com mínima de 19,5°C em julho/2006 e máxima 
em novembro de 28,4°C. A população de C. aquaticum 
apresentou variação na distribuição de adultos e ninfas, e 
no período referente ao fi nal da seca, aumentou o número 
de adultos. Não se evidenciou uma relação da insolação e 
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temperatura com a estrutura populacional (Fig 2b, c).
Variações observadas na estrutura da população indicam 

a infl uência do pulso de inundação e da sazonalidade hídrica 
sobre a dinâmica populacional de C. aquaticum na baía 
Piuval, resultando em maior número de indivíduos adultos 
no fi nal da fase seca e início da fase aquática. Entretanto, não 
se evidenciou uma relação entre fatores como a insolação e 
temperatura com a estrutura populacional do gafanhoto. Além 
disso, a presença de ninfas de estádio I em todo o período 
de coleta, a frequência de fêmeas com ovários maduros, e a 
ocorrência de ovipositores com valvas abertas, sugerem que 
a população possui reprodução contínua. 
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